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SEMINÁRIO DE BOAS PRÁTICAS
Intercâmbio para análise do potencial de um Programa de 

Sistemas Solares Domésticos em Angola

Potencial de replicação do FASER no contexto Angolano
Proponentes da Acção:



1. Estratégia Governamental

2. Enquadramento Regulatório

3. Mercado e Sector Privado

4. Acesso a Financiamento
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• Enquadramento institucional para coordenação do Programa
• Agência de Electrificação - Unidade de planeamento e coordenação
• Fundo de Electrificação – Garantir e distribuir os recursos financeiros
• Estabelecer diálogo entre todos os intervenientes
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• Certificação
• Adopção de normas internacionais, aplicáveis a todos os equipamentos comercializados
• Qualidade, viabilidade mas também credibilidade
• Certificação dos técnicos responsáveis
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• Recursos Humanos
• Garantir opções de formação dos técnicos e comunidades – criar parcerias para programa 

nacional
• Criação de empregos e estimulação da economia local
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• Falta de opções de financiamento em moeda local limita crescimento
• Necessário liquidez e fundos de Tesouraria para gerir RBF

• Instabilidade cambial
• Elevada exposição à volatilidade: Custos de importação em moeda estrangeira mas receitas em 

moeda local, desfasados no tempo
• Mecanismo de compensação
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Esta apresentação foi produzida com o apoio financeiro da União 
Europeia. O seu conteúdo é da exclusiva responsabilidade dos 
autores e não reflete necessariamente a posição da União Europeia.
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